
.�;�, .

.

�f
S'I ÔÁTKN�!N�N' �".

'ANNOSEGUNDO--NUMERQ 80,
DESTERRO, "

DOMINGO 24 DE MAIS DE'lSi,':'
'­

. .-.:

, BRAZIL

DIRECTOR 'i \,

PEDRO DE FREITAS CARDOSO

REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA

Praça Y5 de Novembro

DIARIO,

....... "

,

'CONGRESS'O. para �depreE'idente. Diz ser ACTUALIDADE& Os romeiros da festa afugen-,
" I I e+ceSSIVO'O numero de' 3 tarão sem duvida do coraçã o

ABJ!'R'I:A A SESRÃü, o SR, BiouM vice-governadores, entendendo '.'�',�'
sensível uma ligeira saudade, e

MANDA A M.ESA UM REQUERI-:- qné é sufâciente um só. a festa da Trindade, serà como

MENTO SOBRE AS �ESSÕES NCS O SR. JOSE,MARTINS:-Justifi'- semnre a mesma festa com as
DI,AS SANTIFICADOS, ca ema emenda sua.para elimi- Nada melhor do que a nossa suas barraquinhas, os aeos ta-'
O SOo PREE;lDENTE:;-;-Diz que nar-se o artigo 32. Faz conside- salinha do meio dia às 4 horas boieiros de doces, as Suas la- vn.

, .

.a mesa não pode .aceitar 0, re- raçõese passa a refutar alguns da tarde,
-

ranjas-e a sua igrejinha de sino . ,

querimeuto. topicos do, discurso do sr. Oou-
.
Não se pode desejar mais dos enforcado ao lado.

. Por isso mesmo que aul!iVR.' ])�lâ
, . O SR. SCHMALz:-Pede que tinho . Diz que o tribunal que ,n'o'ss08 paes da pátria e especi- TRISTÃO .primeíra vez, Daniel sentia-se' ilca::

Dr,
.

..1lmerico Brazilí- , I d dl t d C \ -

1° sejãopermittidospelo regirnemo tem de julgar o governador fica alrnente do. sr. Coutinho;' tem '-�'.'""".
n la o ian e e arlota; esta: êomo

ense de Álmeida Mello, da os diseursos lidos. O requeri- perfeitamente organisado con- estado inexcedível na analyse
mulher que era, sabia" desrârçár

,
(

.mento ficou para ser discutido. forme a constituição. porque se que vae fazendo do livrinho, ALMANACK mais; não tanto porém;'que o ve'Hlo:'

FazeDda. O SR. COU'fINH,O:---;-Opina pelo aosjuristas devem se reconhe- na expressão enthusiastica do) , , .

tio não percebesse .que a chammits.
requerimento. .

. cer as qualidades necessárias Sr. Polydoro. I ela acreditada casa Laem- de Daniel (estylo antige] era corres-
. O,SR. GUALBERTo:-Pede que parajttlgar, não se deve negar. O Sr, Arthur de Mello, o de- mert, do Rio de Janeiro, fomos pendida. ,.

'

t '

os discursos lidos sejam sornen- aos que não teem pergaminho putado mais moço do congres- obaequíados com um exemplar I
o velho Matheus alegrou-se eóm a

te referentes à constituição, jurldico aptidão para esse fim, so, apresentou na sessão de an- 'do impouante -Almanak ad-: descoberta; amava li. sobrinha 6 o

O SR, PRESIDE'NTE':-Deixan- tantomais quanto, na hypothese té-hontern a seguinte emenda: min,i�tI'ativo, meroanlrl e in-I rapaz� qu�ri� vel-es t1�idos; �aehaY,â
do a presidencia, diz que a trata-se de dar a attribuição de «Ao art. o 22,-lparte IV, depois dustrial do Rio de Janeiro. para que nao havia outro par mR1S com("
questão do requerimento sobre julgar o governador, que é re- d3.'3 palavras -decret3r a revi- 189b .publicação que entrou ll(')! pleto. , .

_ ..•.
'

'" ,_

nr' JOão 'Barbalho U- discursos.lidosdesautora-opelo representante dó povo, áquel- são civil e judiciaria do Estado, 48. anno de exístencia. I En.cuI>l'egou-ii.e �lle mesmo �� a-

que pede sua. exoneração do. les que vêm de identica font�-,' accrescente-se a mudança da E' b d d r proxunar os dOIS iovens q.ue VlVl3;W

choa Caüalcapti; da .lns- .cargo de presidente. o mesmo povo. capital para.o centro em lugar l j, um� o ra e gran e G I-i ainda um pouco extranhos.Aconver-

trucção Publica, O SR. GUALBERTo:-Faz con- Si" FERREIlÜ:-Diz que as cpnveniente e apropriado.dentro h�a?e pal;-a consu,�tas sobre ad-I SR era exeellente meio par,a isso.'

siderações sobre a sua emenda idéas democráticas tem o seu do período marcado 'de 15. an- mlTll�traçao, sO�I�dadts, c�m- Quando Daniel sahio dll. casa de
e lamenta que o sr. Tolentino se fraco apoio,' Faz considerações nos I por accordo do congresse panb�as, no_!,abIhda�es C0m-

I
Azevedo, levava a certeza, de que.era

'Dr. Tristão d'e j\leDcár· tivesse magnado.. r
• sobre o artigo 3� .H conclue di- com.- o go�erno, íen�o:se er_n mel'cIaes, etc, da Capital Fede- oorre�pond�tlo por Carlota".' '.

O SR, TOLEijTINO: '�Exphca zendo ser de' opinião que so os 'cons1deraçao as coudlç-oes ch- ,ral, .'
, I Saluo lepldo e conversador. 'O ve-

'íj\radpe, I �O 1,ntériOl�, e Os motivos da suwposi.;ão ante filhos do Esta6lo sejam capazes màtericas, cOl1lmerciae_s e, es- Agradecemos a.:attenção com lho sorrio vendo o rapaZ assim cO,:n-

)tipteJiparpepte da �aze,n- a emenda.do$ discur.so& lidos: ao cargo de governador. tt'ate6icas, S. R.. 'I o" que nos 'distinguio a cas� La- ::tente e feliz; ·Daniel de1,l-lhe o braço
, fallaram ainda sob-reá emen-, PAULA R�Mos:-filiado a u- Sala das sessões do Congres.:- emLhert..

'

; e contava-lhe ll)il ,h isto ria,s , c�da
da, da, os sr.'S,. Polydoro, Arthur ma eScola qri� nãó, é tão inimi- so Constituinte, 22 de Mai�' de

'

,i .7, II q,�al mais indi1ferente ao assu:�,pt�1
M�llo e Blum. go da rhetorlCa como a do dr. 1891» .

, , ,', , . ,

misturando porém o nome de �arlo-
O SR.. RENAN:}: -Pede à reti- Ferreira nem tão indifferente a AJ·tlner de Mello 'o

O Sr. mmlstl'O da jUstH,a no-. ta,com elIas, e tã6 dciBp'aratadaUl�ute,
• - I. ..•

rada de uma êmen!1-a que apre- Politica, a Jama feiticeira que Esta emenda ü�v'e a sOl'te de meou uma comnlls�ao, com..; que era um regalo para ointerlocu-
sentou.

'. '

.

pi_ntou o 8r, �outinho, vem a ser 'approraàa pela maioria do ; ,08t3. .

dos srs. ,drs. I'�u- tor,
, "", "

Foram lIdas 1.1ve1'Sà8 emen'" tribuna para d1zer queestl.1anha cOI1O'resso. Imo Jose Soar�s de SOUSâ, I Damel passou I) l'esto da,nOl��,CQm
da:s aos artigos .28, 30, 32, e, que ",aqu�,na� que' ta�ta� vezes

� �{'Sr. Guàlberto, porém, com presidente, JiIS� Avelin,o GUl'- 9 medico; com�?avam;"a trab:al���r,
o�tros que ,send� appr9ya?o� se 1em.cJlto ,d�mocrat.�s a\�ste- o. ,i1Jll. depo,r embargps.à 1igeire> gél do Amar ,1 é,Antolllo Pedro mas o �l!:lÇO sent�a-8e tae :POUcO,dlS­
for�m postgs em d1SCU,SS?,0_ cOm ro� seJam" os que nao sa�em za, enviou contra es�a enienda o de A leIlcJstrti Araujo, para e- posto, mterrompla o trahtho a c��.a
O tItulo 2

,
da conlitltmçao,: gll'arda,r n�s seos .'Ictos a Idéa, seguinte: laboral' um projecto que esta- momento com uma p�rgu�ta )}lken\Vae receber a quantia de lO SR. BONIFACIO CUNRA,- que �pregoam. Qu"'a mudanl',a d'a car)l'tal se b I l 'I t

,ao a�sumpto que o hlstofladof., das
708000' t

'

d .. '. .'
' "

"y < , 6 eça C aro � comp e o o regI- .' ,

i" ',';
o agen e resencea or Falia sobre o pode,' exee'lltlvo,e Tanto dii por'lue o facto de etfectllar� quando for delibera- ,

'l' 1
,.' ,-

I antlg\w}ade!i americanas ache,� IlH�·

d S T' t' ,,,"'. f" .< d' � 'b' s' - ,',
' "", muu CIVI (as aSSOCIacoes I'e Q- 11"" /""

e 'lula. . !aresa, ".uxnmano ! e eI e-,se <IS con !çoes 80 I � e ter 'cahldo urna emenda Slla; rc- da por duas assembléas con8�- '. ,

'

" .
" .

.
HlOr parar a 1. '.':� ,

'Hunol'ato dos Santos, , '; tr�1)gelros l1atucahsad�s. ao go- l.ativa à rep'resêntação das mi'no.- 'clltiva�.
' glQ,SaS � pro'Id�nCIe para ,a li-I �R,�rque'? p��gUÍltou 'Datne!.: ,

,vemo do Estado e c_:oll,sldera o rias, de u-Ihe critel'Ío para assim. Nada mais justo e
•

mais sen- qUldaçaodo reglmenpre�xIsten -Nã.o estou (hs�osto, respoIl�éUQ
,congres�o apto para Julgar o

pensar. 'sata e, palavra, fiqu(�i querendo te"de modo a salvar os mtere�-' velho,
'

",

.ESTA}1'PILH,A governador.
, ,Entretanto, não se desvia da b2m ao dr. Gualberto, seS que nelle possa ter a Um-, -Bem, trabalharemos aIij,�'nhã.;·

A Tilezouraria de Fazenda O,SR, COU�INHdo:-l?lz:�te ?O�l- linha que se traçou ao penetrar . Na entretanto,'esLa emenda de [lo.
,,,\

,respondeu o rapaz,
,": .

.
'

d
'

.

d d trano ao al'·l_lgo a .conSll mçao as,portas do cnncrresso, e pro- sisud�z, pltnamente justifiéati- , I E llahio,
SUppllll a meza e ren as )1

(lue estabelece 6 Y1Ce-O'ovetna- .tt t
'" ,

h d d t
I

VIII ,.f .

L gúna com a impol'tancia de .', '"

Cd ....
me e .apresen

ar novas emen- Vtl, ca e 1'e on ame-n e.
, Telegrapl' O lIa fiortaleza", .

I
•

'..

a
. ... dÇlres e d1Z que nes:se sen i O,J!:t das .... A emenda do SI'. deputado 1.

3:0008000 e,a de TIjUca.s ,com.3 m,andou uma emenda, redUZlll-
,
Diz que o estrangeiro lleve ser mais moço me parece externpo-

" ,I N'elilsa noite, Dâniel nã.o poud�·dÓr-
de 2008000 IS." em es�ampl- do-os a 3. apto para o car'go de governa- ranea, visto que compéte ao

F,,)� -. mandada desí:)ccllpal'.
I
miro \' ,:

<

f do-sello adheslVo de dIversos Quanto ao cargo de governa- dor do Estado, c afirma que o congresso ordinario enão aoa-c-= quanto antes, a casa sita á for-: Deitou:se, mas de1;lalde fech:au"()S
valores. d?r�concord� como de. _Cunha, congTesso deve reconhecer-lhe. tua}, quando elle tI'ata ex- taleza de Santa Cmz e, que: olhos; o somno fugfa-Ihe; <> q�fJ�e

, • -y1sto, que na\) ,ac�a, raza� para esse direito. clusivanienle do lhwinho, como fora doada pel,a �dminisl ração. apparecia,era a m�ça, �emp're�����'*'i
- t' d ltludlr-se O pnnclplO de I<Y:lal- ,diz o Sr Polydoro d"êst,a ex-pl'ovmcJa, p:ll'a n'el'la' sempr.e os olhos p elle,

, ".,�,' ,,',: �.,'Vae 'ser paga a quan J:l. e
dade tl'ralldo' ao estránO'ei�o o Faz notar que o projecto de

O 't' t' ... , ,

d 1 I I 1 t d d-
<l'I 3C15I1000' 't

.

d 2&" ",.. . _

'ffi' I 'f t ra ra ar-seJaeJU' a mu( an- funceionar' a estação telegj'a- Dame evan o�,.'se ,e{lo�s ��\,�a.... : .. II ,ImpOr anela a, direito de seI' 0'overnador Gonstltmçao o cla, pelO ac o
:I 'C '

I é
'

h'
.

I
• , " I hora de esforços lllutels. " ,t'i:

Prestaf'ão do contract.o, :para.. a.' ·EI'llre':tallto �reserva-se
.

a fa- de ter sido apref;€ntado pelo go- ça (a dap1ta, se�-se mUlto a- pIca, VIS.O aSSIm o eXlgu o1st �r' 1 r . ;.';"l'h"""'"

d'
, ,_ t' , preEsao.· ,

'·t" d 'd
en uu-se p" a e-, mas os o os

constracção d!3 urpa, barca a- culdade de votar. quando con- verno, n<'l;0 OI por esse mesmo
M

..

'. d.· ,.: I
mI013 e,:o

-

a guerra, qU3 'e-, corriam�lhe pelo papel', s,em, �i!Ji�;_
gua para a Capitania. correrem ao cêU'go3 ou4 cidadã- �overno imposto. ftlga-se, Pd�r p:ta�6 l��� �n�ç.eo����;aO 'J��� dara nao poder ced�1-3, �Ol' I mittir á alma as idéas escripta,i{/'

asno que for brasileiro nato. Ar· IS�Ot' cdomfo seus co lef?as, no ,1- sa C'apI'taI? I p'a'r" Blurrlell'au ,-; ser necessan:l ao servIço d a-
S f' t'

"

" 4, (:",

e O e azer uma e1 que seJa .. c,

"f I
... e ossepoe a escreveria com'cer.-

gumentac'ol1trariamente ao ar- rd�l d' S', t C th'
. JeinvHle?SãoJosé'7 quella ortaeza. tezaalguns versos,' mas,n�o;';:_.e�J,..

39' d' h fi'. JO'na e an a a ,arma.
. . c , , " ..

tlgo,
, '. i,Zql\eo?-cd a o �nsl�o C0nclue mandando varias �ão, Sr. Arthur, isso por em, Que importa? A prosa, qU:lnd�'t:�.ih

do pnnciplO (a. 111 epen e,ncla d' qUélnto não tem razão de ser é Seguiram, hcntem para Im- de exprimir am:or8$, niíq< é ta�b�� .

dos pode�'e�, P�L3.que con�titue emen as ameza.
caso muito sério, e nós predsa- poesia? ..

"

''>
'

O poder leg�sIatlvo pode� Julga- Gu ALBERTO: - Responde, fa-
mos! antes d,e mudar a Capi- bitu ba os 81'S. Julio Angusto Daniel entrou a rabiscar- papel; il

dor, prod,:zmdo a respeito f?n- zenrlo con�ide1'l;!.çãO sobre ames- tal,demuitas coisasmais que nos Si! veira de Souza e 'o guarda rabiscou durante duai'l horas, até'qu�dadali> razo�s,e conclue conslde- ma matar1a. são urgentes e de primeira ne- H d' A
.

R l' o cansaço operou o mila.,are d6�',.'i-O-,rando o artIgv como ante-demo-' O SR, POLYDORO.-- Requer o cessidade ' ermogenes e rauJo OS m-
duzir o somno.

.

cTatico, de accordo com princi-, encermmento da discussão. N'essê �el1tido O'ostei do Sr do, em commissão da alfande- Foi deitar-se,
g ...

pios ensinados pel?spublicistas Encenada esta, pa�,sou-se à Jcsé Martil1s,que dis�e: ..
aa para assitirem á descarga No dia seguinte a primeira vI!>it-a

..

.OSR.BLuwr:-Dlscordadosr, leiturados arts. ,elo caD,3�'da Votei pela emenda do dr,
o'. .. queteYenoescriptoriofoiadeJ�li9�Goutinho; �ntende que ,0 con- secção 2." e das respecti vas Gualberto porque }Jara caso tão de um naViO, que tr?uxe ma-

o ex-suicida vi-n'� c,Qnvidal-o p�
gresso, P?rISS,O que é eleito p.e)o emendas., grave precisa-se de difflculda- teriaes para a estrada de fer- úm passeio á noite pelos arral?a.ld�s
p.ovo, esta IllaIS nOd caso de Jt1- O SR. RENAUX:-Justitica um des, que estejam nl) rasã,o da

('o. da cidade, em companhia da. íamilia.
�aI' ? gov�rna,dor O quéedO r�- 'requerimento e diz que o governo mesma gravidade. E disse muito de Azevedo,

'

tiu_r;1al, de Justiça.' que adnu- investiJo de perdoar é revestil-o bem,
. Azevedo encontrá,rá ponco a.ntes

meação do proprlO gov@ErnatOIr'depoderesmonarchieosequeoNadade facilidades, muito Fazenda de Santa· Cruz com Julio e convidára-o ·para o ret,e;."O SR LIVRA?flEN'l'O - n ênc e "

d
. "

,

d'
.

I' eleitor deve estar revestido de Jlllzo,e eixem-se poremqnan- rido passeio. : .. '�

que 0 praso de 8 �as �ar� e ,e�- roda a sua liberdade. to de mudançaque não seja a A commissãD incumbida dos o convite era temerario da parte,
�ão do governador é lI1S1gll1�- O SR. PAULÁ RUlOS:-JuStÍ-. da contituição,-salv'O o'Sr. Po- estildos de toda� as questões de AZfrvedo; todossabemo-s qu� QJó:
Q&nte e ,q ue. a etllenda q ...e

fica suas emendas e pede q su" lydoro, applagista do .livrinho. rela-ti vas á fazenda de Santà ven marido. de Adelaid. fazia em:cá�'
apresentou. eI�vaI_l�o o pra- pressão do artiO'o 22. * * * CrUZ,vae ser respons:.l.bilisada sa os papeis de comparsa.

,

so para 60 dlélS Justtfica-se por '"

siLPaS'sando ao ariigo 40, açha Quer acab,ar com .0 ao?so de Temos hoje a antiga e conhe- criminalmente, porque não Eft'eetivamente quando Azev�o
que deve ser supprimida a phra- aposentadol'l.as de c1�adaos ca- cicla festa de Tráz-do-Morro. cumpriu a devida exactidão os disse a Adelaide que e-ncontrál'lI. u-

se: dando-se pl'efel'encia aos pazes do serVIço que V1vem á�us- com as sua's bmraquinhas, os seus deveres. nalme�te o Julio e 'o convídára p�râ;'
que forem leUrados; que não ha :� dO,Est�?0. �ue a apo�el1ta(!o, selis:taboleiros de doees,as suas um passeio, recebeu uma resposta.
razão para curvatura aos �t�. !la .so tera logar no ca�o de In- pencas de laranjas e a sua igTê:' Madrid negativa, �deIaide\ :porém, neg�l'a
lettl'ad0s e cO.llclue m3nifestan'i.. vahdez, jinha de sinoentol'cado ao lado. para ceder ll1:lis tarde; nio queria
.1 o-so ad�iradoro respeitador de. 0,811, COPTI,NlíO; -'.Send,o ad- Vão encontrar QS aleg-rei 1'0- deb:ar um aresto de obediencía.-. Ti-1:1

d t
-

t
� Effectllaram-se as eleições

éloquencia do sr, Coutinho; que vertl o que ,SO �m;) m!nu os meiros um novo padre, não a- nha. curiosas idéas aquella moça.
� . d al'a a se o se II t para o renovamento do c.ollse-
lhe par'ece um novo Cwero, ag�ar a-se p ssa -

que e a qlle estavam �oos uma- Agora perguntarão os)eitores com;
: O. S'R. ARTH(TRMELLO:-Justi� gumte,' dos ver n� igreja, à frente da lho municip1\l desta capital: que autoridade Julio c�nvídava aI}.

_

d
.. foram favóraveis aos conserva-

fica uma emE:nda sobre a mu-, O�de.-n'do d.iapa�ahoje-con·· proClssao,to os osannOS,Inval'l- advogado. ..

�ança do titulo de govemador I tinuação da dIscusao,· avelmente dores. (Continua)

�Iinisterio
� Por decreto de DODtem
foram nomeados minis­
tros de Estado:

'Desembargador, j\nto­
Dia Luiz j\ffonso ele Carüa­

IDO, da Justi�a.

Os das pa�tas da ,Agri­
cultura, }1ari�Da e Guer­

ra são os:meso)os do mi­

pÍsterio anterior., '

ANNOS
Na sua exi'stlmcja de encan­

tos e formosura conta mais um

an!l0 hoje d. Ce.leste Lemos.

l"az aonos hoje a exma. sra.
.

d. Maria das Dorés dos Santos,
filha do sr. Fraflcisco d'Avila
dos Santos.
Muitas alegrias e muit�s an­

nos é o nosso desejo.

A r�inha de Portugal, D. A­
melia, encommendou em Pa­
ris um vest\}ario ilPparatoso,
qne fará sensação em Lisboa.

O vestido, que é magnificã­
mente bordado a perolas, será
completado por um manto de

I côrte de velludo azul-celeste,
'para grande gala: � v:e-stu�rio'

. completo .custara trmta e CInco

mil francos.

TERRAs
,

O ministerio da agricultura
fae indeferil' ° requerimento
de Manuel polycarpo Tavares,

pedindo terras, devolutas no

valle do rio Aracatuba, em

Santa Catharina.

ASSIGNATURA: �,'
...

,-.l' ,

1,_, .

Anno

6mezes
3 mezes -.

, 12$�).
6,�,
4$000 :

FÓRA DA CIDADE

Anno
ô

mezes

.' ,.

'í'

14$()OO .

I
_ ._.\ �

• 7$000
.

AVULSO 40 R,S.: ,

:. .

' �

I, .�-/,.�
• CRISTAl-.
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,
GAZETA DO SVr

Na Be1.gica o:; recenseamento
proporcionou ,a uma typ�gra­
phla de Frameries occas.ao �e
dar proTa. da sua galanterIa
para com'o bello sexo.

As listas desUnadas á popu­

lação feminina e!a� eôr de ro-

sa 'e traziam o dístíco �Mulhe- Com�çou a ser publicado
res�. ao passo que as dos 110- no Recife um novo periodo in­

meus são em papGl commum titulado-fA Reacção.- sob a

àzul..
'

'redacção de José Jorge, Olym-
ii> que causou estranhesa. pio de A. GaIvão, Luiz Gomes

pci�ém, roi que; não obsla�te a e Hemique Barros.

descriminação, todas as lístas
1 ra o Xarope de lA,ngico, Guaco 1J Al,

.tinham uma.
.

co umna pa cairão de Noruega, da Pharmacia

a designação do sexo. popular, cura rapidamente as cons-

,

Cá e lá... típações .

. ,�_!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!,!!!_������������������==��a. t!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!�
-Não! respondeu Ohristovão. EI- da vejo 1. .. Meu Deus ! ... Que radi- -Chr-istovão, 'haveis de viver l. ... ça que se derramava por toda a su

la, nada sabe, nem suspeita. 'ante aspecto que ella tinha! Que E' a minha vontade 1 Também "!u vi- 'pessoa. Seu passo não mais calca-

_ Uma ruga funda sulcou as faces olhar vos lançou! veria si acaso...
I
va o s610 com a magcstade régia

do alferes. Christovão sentiu frio até á medul- A voz se avaporou em soluços. que, tanta graça lhe dava; agora

-Ouvi r:.. A minha resolução ina- deslisava brandamente como o vôo
, FRANCISCO TOLENTINO VIEIRA 1JE

bavel e esta! Não profer-ireis' uma de um anjo resvalando á superfícíe SOUZA
palavra, nem fareis um gesto que da terra, antes que remonte ao em-
denuncie a Igriez minha presença. pyrio.'
Communícae-lhe vossas intenções e Caminhou para Ohristovão cingi­
a fim deste casamento. Eu ouvirei da da celeste irradiação, e p�z nelle
occulto por aquelle reposteiro! os olhos cheios de uma magoada se-

_:_Qne pretendeis fazer 't .verídade: Respondeaconsultas-verbalnieu-

-Si lnezita acceitar sem hesita- =-Hn uma hora vos odiava se-
te oupor escripto-conforme-Ihe fQ�,'

.
, rem feitas. -,

.

nhor! Neste instante solemne 'ias

perdôo!
'

-,O que fiz por vós, não foi mais la dos ossos:

saoríflcio, Estacio, do que o receio -Era indignacão , Estaclo 1. ..

de offender a susceptibilidade de -In�ignação!
vosso coração, buscando dar-vos a -Oh! Agora comprehendo bem! ...

felicidade. Quanto á minha vida,ella : A calma apparente de Ignez não era

estava extincta, e se teria apagado I senão o ímpeto da cholera que a do­

ha quinze dias, si não me inspirasse
I minava. EUa se preparava para es­

a Providencia o meio de assegurar magar com seu desprezo o traidor

X a vossa. felicidade, Não podeis ter infame!

Ollde O adso represellta seu papel remorso da minha morte. Bateram á porta. Era Alfonso.
.. de bufo na tragedia humana. Estacio,o-es�utava distrahido; elle i' -A Seu. D. Ignez busca seu nobre

O punhal de Christovão, antes de .tlnha deante de si a imagem de Ine-I desposado 1
'

terminada a leitura, ia se �mbeber zita tal como a vira na capella, ful- -Onde está eIla ? exclamou Chris­

no' peito; porém a mií.o robu.sta de gurante e esplendida:' I to:ã.O sorpreso. Nã.o vos recwmmen-

Estacio travou-lhe do braço á. tem- -Mas, Christovão, si lnezita igno- ' dCl ...

po, e arrancou-lhe a arma. 'rava as vossas intenções, como! -A Sra. D. Ignez já se tinha re-

O mancebo cingiu e estreitou ao acontece' que foi livremente ao al- I tit'ado á sua camera.

peiW o seu o amigo dedicado até á tal', ella, que jurou não pertencer á -Dizei-lhe que aqui a espero!

morte,. nenhi,lm outro, senão a mim ?... A' quella,palavra desposado a 'mão

,-Porque chegaste tão cedo, Es- Avila estremece'u deante deste,ra_ de Estacio rasgou com desespero o

tacio 1/.. mlll'lllUrOU Christovão. Não ciocínio formidavel: ta n t o mais I
peito; seu coração crispou-se, Vol­

tereis curtidó tti.o cruas dôres !.:. quant o elle proprio admirára a co- � tando-se viu Christovão a dolorosa

--A prOVidencia é impenetravel ragem da donzella, e o desembara-! angustia, que se retrataTa na sua

nO:s seus designios, Christovão ! 1,10 que mostrára toda aquella noite. I physionomia:
, 'Proferindo estas palavras, Estaeio - Não vos disse a con:versa que II

.

abaixou a fronte pensativa e carre- tive com elIa na vespera ?.. .-Se� ,desp��ad_o, �stacio� sois

gada d'e sombras. Christovã.o sen- -Sim; lhe assegurastes que não I vos, POlS,
eu Ja nao ,VlVO. Nao me

tít.1 remoraos de viver ainda; e apro- perdesse a. fé apezar f40 que succe-! perdoarels nessa ultlm�. hora, ter­

-veítando a dist,r�ção do amigo, es- desse; mas lia fé que resista nestas I vos representado na �llsAncia ? El­

'tendeu a mão para o punhal; Esta- circunstancias ?.. la nã.o tarda ! ... Recebel VOi>sa Ignez,

teia prev.eniu-lhe o movimento. Estacio proseguiu com voz �mar-I e adeus, ll'Iuã.o I

-lneúta. era sabedora de vossos ga: I ,Estacio precipitou-se para Christo-

i.911tentos'l
-Quando cheguei á capelIa ... Ain- vão que ia sahir, e o reteve:

':Phonographo
,
6 Sr. Coutin,ho: EU 'estou "aqui co­

mo POd'Cl'L.l estar o meu criado. O

poder 6:,p poder, bem () disse o gran­

de patr�bta Si-! veíra Martins.
,

O Sr.' polytloro: E a liberdade dO

voto?
6 Sr. Coutinho: Eu' respondo por

.mim, sempre .que voto, élil'remente·
não res�ondo pelo meu collega;

:

'

(Pensando bem, isto é caso para
duelo', mas duelo de verdade, e não

_de verbiagem. O florete do Florete

está ás ordens):

o SI'. Gualperto: concordo que o

tribunal constituído por congressis­
tas será. apto, justo; honesto, todas
as vezes que tiver de julgar o go­

'Terna(loI.
O Sr. Coutinho: Concorda?'
O'Sr. Guaiberto� Concorde.
O Sr. Co'utinho: O nobre deputado

é uma pomba .....
\ (pomba, sr , Coutinho? Este termo

não.� parlamentar-)
,

,

o Sr. Blum: Opoder judioiario tem

entre as mãos uma cousa..... uma

causa nobre, á justiça. (Não ha du"

'Tidu, n�o, senhor Tristão. E' uma

nobre cousa. a que o poder judicia­
rlotera entre as mãos, sim senhor.I

o Sr. Livramento: (a proposito, da

Independencia dos poderes) O Sr,

Coutinho está discutindo cousas an­

tidiluvianas ...

O Sr. Arthur Mello: 'o mais ... s mo­

ÇO dos:congressistas.�.s senhores ... s

collegas s, acha. que não ha dís-

tincções s a fazer entre homens ...s,
lettrados s e-não lettrados ... s;

(e deu a razão) porque homens ... s

lettradQs,.:s são iguaes ...s a ho­
,

.mens ... s.não lettrados ...s.)
(Ettid�'istomuito bem sibiladinho.)

,

,,\

i �

o s�. Artbur Mello: A palavra ço ..

vernâdor faz lembrar os ... s tem­

po�;:.s coloniaes ...s.
, Governado?' é fanfarronico.

, (Abacaxi! Abacaxi! exclamou das
\

galerias o Tristão.)� FLORETE

ROM ANCE (285)
l,
.-: � � ....,

t. As minas de prata
: '

...

fOR
,

J. de Alencar
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o 'ADVOGADO

PERGUNTA INNOCENTE

Pergunta-se a uma sociedade
musical para quando ficou a es­

tréa do estandarte e do farda­
mento, estréa que estava marca- ,

da para 13 deMaio corrente,ecim
uma passeata á tarde.urna retre­
ta e um esplendido baile.

Um tutric«

.

O SEDLITZ OH.CHANTEAUD
e o. �urgallte mais effica.4 contra �
Prísão de Ventre,-Enxaqueca DO:
r�s do estomago, 'Gotta, Rhe�ma­
tlsm,o etc, � famada que goza. entre
os. Iacultativns e universal. Para
evitar as contrafacções, exija-se umembrulho amarello e a marca CH
OHANT,EAUD, unico preparado;."dos medwamentps dosimetricos doDr. BURGGRAEVE.

DECLARAÇOES

continua a encarrega-se de causes
perante qualquer Tribunal tanto
n'esta comarca, como nas d,e�ais do
Estado.

ção o vosso sacriflcio.par'tireis para
nunca mais voltar I, E' tudo quanto
acceito de vós!

Tem seo eseriptorio a praça ,,15 de
Novembro» casa n° 14 (sobrado) em

Crente ao jardim-«Oliveirll. BeIlo».:
:_Este perdão eu o 'mereço, o o

-Deixai-me antes maneI' ! esperava,senhora 1 exclamou Chris-

, -Desde que vosso luto se enra-
tovã.o. ,Toda noite senti os raios de

masse ás lIôres do meu amor, elle
vosso desespero que me abrazavam

_

d' f I'
as faces; mas eu sabia qu� elles se

nao po Ia ser e IZ. Jurae-me que
haveis deviver ! apagariam mais tarde, qUJndo sou-

-Juro! Esse sim será sacl'ificio I
besséis que este casamento não era

para vossa ventura.
a traição infame que julgastes, mas
a ventura vossa ou o meio unico

, -Si porém' ella vos,.. de unir-'Tos á Estaeio L ..

-Calae-vos, Estaeio !

�Então partirei eu !.,.
-Escarneceis de mim, ou enlou-

T
.

d t quocestes 1. ..
- oreIs ,l'emorsos es e Jlensa�

menta...
-Recebi vossa mão p,lra ter o

direito de a rest.ituir á Estacio.
Christo'Tão de Avila, senhora, já
não e:\.iste ! O que vêdes é seu vulto

apenas; elle vae deixar-vos neste
instante, viuva, mas só do infortu­
nio. O hymeneo do amor e da feli­
cidade vos espera.

EDITAES

Aviso aos N�,egaDtei '

Pela Capitania do Porto de
Pernambuco, foi communicado
que de 15 de Maio' em diante
será provisodamente sübstÚü­
da aluz do pharol de Olinda por
uma luz fixa visivel a 5 milhas
de distancia.'

'

Capitania do Porto do Estado
de Sant:lCatharina, 14 de Março
de 1891.

Ouviram-se os. ruges ruges da

seda. Esta,cio mal teve tempo de

occultar,se; o vulto gracioso de Ine­

zita assomou, Enlevada por um su­

blime pensamento, ella parecia fu­

gir á terra e embeber-se já ria sere­

nidade do céo, tal era a expressão
de suave placidez e bemaventuran-

F. O. Short

Cap. do Porto.(Continúa)'
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GAZETA DO SUL "

-Merinós pretos e de côres, lisos
e lavrados.

Lãs lavradas e lisas.
'

I Escossezes de lã e algodão.
Alpacas pretas e de côres.
Voile-de lã preta, lavrada, com

, ramagem, de lã e sêda listra­
do.

I Crepe folhagem cri-cri.
Crepe Filha do Regimento.

I Popeline lavrado de linho e se­

,
da.

; Setinetas brancas e côres, li­I

sas 9 lavradas.
Setinetas damassé pretas, lisas

e lavradas.

I'
Chitas arco-íris, rendadas, dic-
cionario das moças e em de­

I senhos de voile- nuvens da

i aurora, reversivel e percal

'NA POtdTINHA',· I francez. - '

.

11. '�;r�tones para colchas, Zephir
I Est� estabelecimento vae re-I potinhos de lã ["ara meniriaê- I listrado -etc.

ceber por um dós proximos va-' toucas, gôrros e bonets de lã Fl anellas �e lã, uma e duas lar­

pores a chegar do Rio de Janei- para creancas, sapatinhos de lã I guras-c-lisas e com r�magens .

ro, um esplendcroso sortimento para meninos, meias de lã para j ObJ�G,tos de feltro d� l�,Guarda-
aunca'visto nesta-capital, com- homens e senhoras. luvas de lã po,Palet?t de c�s�n1U'a de cô-

pondo-se dos seguintes artigos e de casernira para homens e res, .capmhas-vI,sIte para s&-

l indispensaveis e de primeira senhoras, sobretudos o que ha n�lOras, s_obretu�IOs, capas te-

necessidade para a estação in- ,
de melhor e mais que n t e para CId? de la dt_ cores

A

e paletot
vernosa: chales de malha de

I
homens.cache-nez de casemira tecI�o de la de cores para

lã e de casernira para senhoras: para homens. capas pretas pro- menínas.cache-nez de lã para

em qualidade e tamanho nunca prias para 'Senhoras quando no senhoras e homens. feltro
se viu aqui fazenda igual! I seu estado interessante, lindas em peça para guarda-pó e ca-

Capas, paleiots, dolmans e) flanellas para vestidos e pale- sacos.

watter-proofs. para senhoras, I tots de senhoras. imitando voile
ternos líndos de lã para meni-1

de lã, e mais uma infinidade de

nos, ricos vestidos de lã para. artigos que seria impossível re-
menin as, paletots, capas e ca- latar.

_

CASA DO COELHO!

(Na pontinha!)
RUA JOSÉ VEIGA, EM FRENTE A ALFANDEGA

��/�M�'�I�E��R�C�I�A�L�'�1�re�gU�la�r,�sa�cc�0�.�.�.�13�$0�00�á�15�$000�1���C�A�M�B�I�O�����I�M�o�v�ill�le�n�t�odo�P�o�r�to��������������_x
__�_��-�-L-�--

CO). I I :��:nd�i�' g'r�u�
4$5oo)l 4$800, 23 de Maio Dia23 '11 Remedii�:�'�:���C�llodinJ Costureira:.,."

do e miúdo, sacco. 4$000)l 4$500 I' Cambio bancario . Entradas PHARMACIA POPULAR.
..

_ GOlllma clal'fL boa,' sobre 'Londres 16 1[8
""

Barca ingleza "Watchmau», tons. Precisa-se de uma costureir�
sacco.. . ...

'

.. 7$006" 8$000 CAIXA ECONOM ICA 449, cquip. 12, proc. Cardilf, carga

NT
.

'. - '

Café primeira re- ma�er!aes par� estrada D. Thel'eza I Ia'.. o telTI rlva.) que saiba cortar e coserem.má-

980 » 100 MOVIMENTO DO DIA 23 DE MAIO Chl'lstJna,_ cocslg. empl'eza D. The- 1 china.
-

J
guIar kilo . . . . .

Efltrada 2:531$'000
reza Christina.

"

I
� -

li PRAÇA DO 'B,{O DE ANEIRO Café segundaboa Sahida Carta dir�gida á Gazeta do

-., Retirada 455$OÓO
kilo .... , . . . .

----- Para Imbituba seguio bontem a CASA DA FA M'A Sul, !eehada com o subscripto
Gafé segunda re- 2:076$000 barca ingleza "Watchmano>, levando -8- com a indicação da resi-

Saldo dos depositos a seu bordo o lo EscI'ipturario hlio
guIar e ordinaria na presente data 990:327$583 Augusto Silveira de Som,a e o guar'- Convida-se- as Ex,mas dencia para, ser procurada .

kilo . . . . . . .

E t t· t'
da Hermogens Roslindo de Araujo.

Assucar masca- S a IS lCa cOlnmercial A barca. ali vai descarreo'ar ear- f:aITI'l'a e o r
- - �- •

vão e matel'iaes para a estrada de ( 1 1 Spara ver m p 0--
---=_ -

-

k'l
A e:x.portação do dia 22 de Maio ��1"l'� P '1 1

vOAs��c�r'�a�c'a�í� foi a ieguinte:
ferro D, Tbereza Christina, vido sortimento de leques �J!J,.,Jl,��",IS 1 U as

,

PARA o RIO :ElE JANEIRO m I V A L L E T'
nh�����i�� �".I·S�:- 1-:'.?2a41�ooroo .

ALFANDEGA de papel, oscocia,. setim �}�I�(;am approvadas e' re-'
f

'

170 Saccos al'r'OZ - t' t t- comUh ndada:!, pela Aaademia·. di
perior (latas en el- 7 Caixões parasita;; 35 eoo RENDIMENTO e se Ine a que es ao se Mecl'cill(l de Pariz para curar a h.'J.J"'-.. '

t d ) 1 'I
13 Fardos toucinho 458$000

"'''v-

êôres, suecO . _ . .
a as u o . . . . .

12 Barricas ovos 528$000
De i á 22 de Maio 34:953;i;580 d d "

1·ose. a a,w�nia, as perdas de san9U1
Mt!ho graudo co- 'foucinho do sul, PÁRA. SANTOS

Idem do di.a 23 1 :860$324 ven en O por PI eços ln-

6 as perdas branca, e todo e -qualquer

rado e secco, sacco 5$800" 6$000 conforme a qualida- 18 Barris camarão 57$600 36�813;;g04"
estado de esfalfamento e t'raqueza

d k'l 115 Saccas farl·r."a maT._
... comparaV81S, aSSInl como geral.' ,

Milho miudo da e I o'. . . . . . . ..11 u

dioca 167$100 ----�---- d' 1 t' t AVISO.-AsPilulaadeVall.

tel"l'a, sacco .. , 1$000» 7$500 Banha clara su-
'13 Saccos polvilho 85$000

Ulll a 111111ave sor llnen o são brancas e em cada um:� Q' ellu'·

Arroz claro bom perior, latas de 10 10 Rolos soIla 400$000 Dt' \ OS I CA LLOS ! está impresso o nome Vallet. �,,'

e,superior (E. ce�-. e 5 kilos . . . . . .
1 Caixa contendofazer.das 400$000 ,"-' degI'avatas de qualidades Casa L. Frere. A. CUUIPIGIn e c-. .

$000 B h PARA GENOVA
' .-,>',Onl11O infallivel: - Collodina succ"', I'ua Jacob, 19, Pariz, e ... ,

,traI) saeco .. , , . 16$000 » 18: an a commum,
2:000 Kilos ossos e,-.... 11PHARMA()lA POPULAR : e feitios djversos, maior parte das pharmaeias de to_

Arroz ordiJHlrio e latas de 19 e 5 ldlos 20$000 'I:_�, • os paizes.

.ANNUNCIOS

CflEGOU

Selins naclonaes.
Cabeçadas e rédeas ingl ezas
Xereis bordados e estampa-

dos.
Colheiras para carro e, para

carroça.
Chicotes de .enxiqueirar.
Ha no mesmo estabelecimen­

to um grande sortimento de
. \lahús de todos os tamanhos.
,s.,.- Colchões para casados e s01-
teiros e outros muitos artigos
bue se deixa de mencionar.

PREÇO RASOAyEL
'PEQUENO LUCRo

!tua Tiradentes D, I
\

Desterro, 14 Fevereiro de 1891.

João Firmino Beirão

SALVE! SALVE i
Ninguem terá callos uzando a col­

odina!
1

-

'PHARMACIA POPULAR

.

BRONCHITES !

E' detprompto efferto nas bronchi­
tes, Xarope de Angico, Guaco e Al­
catrão de Noruega. -Pharmacia Po-

,�la�.
ARAUJO VIA'NNA & C.

Calçado de todas as qualidades
23,Rua da Assemblea,23
,(PROXIMO A' RUA PO CARMO)

RIO DE JANEIRO

.

. COLLODJNA
Grande extractor dos callos

PHARMACIA POPULAR

-VINHO de QUIlfIUM
_ LABARRAQUE

approvado pela Acadeulia de Medi·
cina de Pariz, é o resumo, a con­

densação de todos os principios
activos de quina. ({ Algun. gramma.
de Quinium p"odtlzem o mesmo elfeito

t<Jue varios kilos de quina. » (Robíquet,
Jente da Escola de pharmacía de
Pariz).

c Tendo procut'ado pOf'mwto tempo
Um tonico poderoso, .ncontrei-o
no "M quinium, o qtlal considero
como o restaurador por excellencia
das constituições e:z:hausta•.•

, (Dr Cabaret)
t: O vinho de Qulnlum

Labàrraque é o mais "til com­

fl�mento da quinina. no tratamento
da. febres. Os efTeito$ são lJarticu­
larme"te nota"eis nas febres antiga.
Ide accesso e na cachexia paltldosa. a

(Boucharda�, lellte da Academia.)
.

llm todas &s pharlUacia•.-Fabr.I.. ]<·re�e,
••Champignye ell. suec",t9.r.Jacob,Parlr.

,Pregos Correntes

Dr
23, de Maio

. Farinha de Santa

3$400 á 3$000Catbarina,bõa,sacco
Farinha clara e

torl>a�sacco . . .

F"é1Jão preto da
5$500» 7$000

Laguna, sacco . .. 7$000» 7$500

Feijã.o branco ede
Não ha

AlERTAIL. 1

Paulo Husadel, relojoeiro a Rua ,I!rajallo .n. 11, recebeu pelo ultimo, , • ,..' .'.,'
Vapor, chrec�amel1te ela Europ�, um .,,- 'naugura��" da 'ardlm allv8lr'a;grande sortimento de Relogícs de II '1QW·" " p�

prata, nickel e de ouro, e -ditos de '11 t·, d r" d
;.

parede e muitos outros objectos con- e o e s· ra a e - erra a
cernentes a mesma arte, Chamapara'

..' I

�SOS�l�b����nc�:ra�ti:��S :;�fe:ze;o� atreita ao Chapim
preços muito em conta,

E' NA RUA TRAJANO N. 'li

PAULO HUSADEL

..-;

', '

I

GUAQlíINA
UllVE IRA

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÓES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
O MELHOR E MAIS- AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL
- PARA USO COMM1JM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

A casa sem rival de Fazendas e ArmarInho
de Oliveira & C. a -

..

"

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento

Ficl��s de l�, de todas as côres, I Colletes. para senhora, qUali€l�.-feItIOS tamanhos e preços. des diversas colxaz de cêres
Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas.

' cÓ:

. ma,gem de. s�da. Toalhas para mesas e fOStC"."
Fichús mermo preto com vi- .

-

drilho. Gurdanapos de lmho. .,

Casserniras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado. -

,

res. Cortinas de eôres rendadaspa-
Casemiras francezas finas. ra janella. '

Diagonal superior Francez e In- Cortinados para cama. ,,-.:.
glez I B Ih ti 11 ,1 �."

B
.

.

1 I' l' ,e u mas e ve uuos de cêres
rins pare os) ango a e mrnano. . . .;'

Brim de liaho de côres, listado Fitas: Luvas de seda e casemí ;
e liso. . ra. � -;

Castor padrões casitnira-no- Bolsas de couros da Russía é
vidade - Morins, algodões, pellucia.

Riscados etc. Filós brancos e de céres li�os
. D

h
e com salpico. .

'

rmarln O Re��}��/ Tiras bordadas ,p�a
Seroulas de cretone e linho. I Leques de todas as qualidades=-
Camisas de li�ho com e sem

I
para saldar.- '

,
'

punhos e collarinho. Chapéos de sol=-sêda, alpàca
Camisas de algodão com e sem de .sêda" dall!assé de côres,
punhos e collarinho. .' setíneta e chita para homens'

Camissas de linho e chita para senhoras e meninas.
meninos. Chapéos de lebre aba-duramo-

Coll�ll:inhos e punhos, diversos dernos=-pzra saldar.
feItIOS. '. 'U

•

.

ti t
C

.
ul.elas - sor imen o para ho-

amísetas de:. flanella branca mens, senhoras e criancas.
Colletes de la para homens. ..'

.

Collet�s. de lã com mangas para
Perfumarias de diversos aucte-

maritimos.
res-saldo- etc. etc. etc.

.,

"';'

CASA Da CDILua

,

A'CASA ,D'A FAMA

Rua JoséVeiga
(ESQUINA DA TRAJANO) . ,DES·TERRO.
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SANTA CATHARINA

CIQADE DA LÁGUNA
$10.000 dollars
$10,000
$5.0CO
$5.000
$5.000
$5.000
$5.000
$5.000
$2.500
$5.000

José Fernandes Martins, I)egociante
Antonio Fernai Ites Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de GuimarãesPinho «

Thomaz Pereira.Netto «

TacitoLuiz Dias de Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho' «

José Custodio Bessa «

Salustiano Soares' da Silva «

Dr. Francisco F. C. Varejão, magistrado.
CIDADE DO DESTERRO

.Tosé Garrido s Portella, negociante
Nicolàu, Cantisano «:

Saturnino de Souza Medeiros «

Luiz de Oliveira Carvalho
IMARUHY (LAGUNA)

Antonio J. B. Capanema negociante
TUBARAO

João J. Nunes.Teixeira negociante
Martinho da Silva Cascaes «

Thomaz Bernardo da Silva «

ITAJAHY

$8.000 «

, $6.000 «

$5.000 «

$1.000 «

,

$5.000 «

$4.000 «

$3.000 «

$2.500 «

r·5OO
«

5.000 «

$5.000 «

$2.000 «

$1.500 «

Guilherme Asseburg,
Germano Willerding

negociante

BLUMENAU

Dr. Pedro C. F: de Araujo; magistrado.
Henrique Probst, negociante
Eugenio Currliu «

.

ESTADO DO PARA�Á (Curitiba)
CURITIBA

J. Celestino d'Oliveira Junior, negociante
Pedro Alexandre Franklin

PALMElRA
João de Araujo França, negociante
José Borges de M. Ribas
Adalberto' Aloys Scheser . .

ManoelP. fA VidaJuJlivr,pharmaceutico.
Dr. José Franc,o Grilo, medico . . .

Para informações c�m os seguintes senhores:
Carl Hoepck & C. Desterro; Assebllrg & VilIerding, Itajahy;
Luiz A. P. de Magalhães, Laguna.

$5.000
$2.500

$5.000
$3.000
$2.000
$2.000
$1.000

Depurativa da sangue
Elixir de velame e_ guaco

,

.

semmercurl.O

2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
FRASCOS .. '

UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

, ,

GRANDE
Deposito de moveis

DE,

Roberto Soho]z

UNICQ DEPOSITO NESTA CAPITAL

, .

-

E INCON,TESTAVEL
1tAJ....D.J- .

f .1.1

i �AO Bt:'MklS ItBRES,
. .

As Perolas de SlIl{uto de
Qumma, de Bromhyclrato de �uinin(l,
de Chlot'hydrato, Valel'ianato de @Ui­
nina, etc., etc., do :qor Clertan
contém cada urna dez centigrammas
(dois grãos) de sal de Quinina chimi_
camente puro, de fabricação franceza
e preparadas 'por. um pl'ocess�
approvado pela Academia de Medi­
cina de Parlz.
Debaixo de um envolucro gelati­

noso, delgado, transparente e mui
Jacil de digerir, a Quinina se conserva

infinitamente sem alteração e se

engole sem deixar o menor a:no.rgo1'
na bocca. ,

Cada frasco contém trinta pérolas
equivalendo a tres

"

'

'

grammas de sal de r> IJ __..._
Quinina. �Cada viã,'o tem"marca:! 1)
e em caila perola estso

'

�mpressas as palavras' : Clertan, Paril!l.
Em todas as pharmacias.- Fabr, ,L.l1'rere,

1.ChampIg'ny � r.,a. SUC(:r., 19,r,Jacob,Parir..

YORKi.�� PQ,de Rogé_,
.

.

, ,-, ,;��t ,") medicamento ap,provado! ' c{

Relacão das pessoas que nós Estodos de ,sta.I,,":d,;�jf,�i���I���:'::'�'!':�� E INCONTEClTAVELl E INCONTESTAVEL !

Catharina e do Paraná soliottaram seguros sobrei���s�:�il,lâ�as�O���it�:���Ça:el�Ca��� A EFFICACIA DO EXCELLENTE PHEPARADO

•

Icom
um Vidro de PÓ de Rogé facil a XAROPE PEITORAL

suas vidas á- companhia Nova York�por inter- levarcomsigopor',todapal'te,pode-se DE r
•

,

"
• ]1reparal' na occasião necessaria,uma

médio do agente geral dr. Bento Cavalcanti: :.I��I/:����l(��,gostoagradaVelemuito ANGICO, GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGA I
o ])ú de flngé conserva-se infinita- A'

'

tlliellte sem se alterai"
Gontra às attecões pulmonares.

,
Emprega-se'o, deitandooconteúdo

. São, innumeras as curas obtidas com o
'

riO, vidro em r,neia garrafa d'agua,
deixando em contucto durante uma USO ele Ul\/T U1\TICO fr' Q sco deste poderoso ne

,'.

iJ1.II'a, 0\,[ melhor da noite para o dia'
111 1'1 c,, , L 1 CllCa-

rolhar a garrafa se desejar-se ter mente.
uma limonada gazosa. •

Fnbrlca e venda . por atacado :

C:U'tl L. Frere, A. CHAlIPIG'NY e oe,
succ=, rua Jacob, 19, Pariz. ,- A va­

rejo, em quasi todas as pharmacias
de todos 011 paizes.

«

ATKINSON'S
WHI'TE ROSE
Original e unica verdadeira. Oonhe­
cída em toda " parte como sendo o

perfume o mais delicioso.
Evitar as contraíacções,

ATKINSON'S
FRANGIPANNE" STEPHANOTIS
ESS, BOUQUET JOCKEY CLUB
e outros perfumes celebres são superio­
res aos outros pela sua força o aroma

natural.
Vendem .. se em toda a parte;

:r•• E. ATXINSOl\T
24. Old Bond Street Lonru:es '

A VISO 1 LegItimas somente'com o rotulo:
escudo azul e am-rello e a marca

de Iabrica uma "Rosa branca"
com o �n rqJctq (,Il�p,.reç .

EMOLA MOURIES

«

Bronchites
C:onstipaçõeS

"T'o,..ses
C atha,croS'

O""�soda Semola Mouriesé resom­
mendada ás mulheres gravidas,"
ás amas de leite e ás crianças ll�
periodo dadentição e do crescimento.
A Academia de Mediciua votou

felicitações' ao SUl' MOURIES e o

Instituto de França concede�-l-he'
uma medalha de incítarnentoj no
concurso do premio II[oll! yon, por'
esta descoberta, que exerce tão
feliz ínüuenoía na diminuição das
enfermidades e namortalidade das

crianças.
À Semola Mouriés sendo usada

pelas mulheres durante a gravidez
e a amammentação e sendo'dada ás
crianças, durante a delltição e o.

crescimento, é de natureza a pro­
duzir individuos de constituição
robusta. ,

Junto' a cada vidro acha-se uma

instruoção sobre este producto.
Fabrj.ca�<ão e \'enda por atac�do :

L. Frere, A. Champigny e Cia, succ",
19. rua Jacob, Pariz, e em todas as

drog3rias. A varejo: n:ts principaes
pbarmacias d'esta cidade. '
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�!f.�����!g:������!!!�Q�C?��!-!�
mala de 913 figuras intercaladas no texto e muitos artigos novos de t;e�n;e t�ravel�ente augmentada e impressa com typos ÍloTOI, contém

ep:lece�tatidsprodPrias PimlU'a dar os primeiros cuidados aos doentes e aos feridos e���a�n:�'!' ;'°p��a °a��do dde Pdraticardias operaÇões de pequena clnú'gia

a, nl ez e sua pressAo e pela clarez.. do texto.. .

' ego a o mo co, B' obra que se recommenda

- U,ollDzçAo - _�OR,1Y.E'1:J'LAR.:J:o porP.• :r..�II1'. CBEaIl1'ÓVZZ
ESTAS DUAS OBRAS ESTAO A VENDA EM TODAS AS LIVRARIA!r� A

acaba de sahir á ItlZ.

��VIZ,Edltora.,PAflIZ "

. �--==-----

,

RUA JOÃO PIN'l'O N. c -3

Henrique de Ab'V'eít.

Contra: PRIZÃO DE VENTRE �
Colicas hepatloas. Hemorrhoidas 3-,,\1:0 C� ,Obstrucções do Figado -o 3-0

..qe1:3-� "'" � IP
Atonia intestinal

, ,tO 1081\0e�\-P�IO \\t !Enxaqt�eca 'o c"
, -. GO� Compoot<>

etc. s",cce"e�l\..' e,o.,,-s.'S: pnicamente d.

l\ � ,o'1ilc'to 'Pós ,'eç'/("-' e Ill'omalf-

f \ . O':
�� 003, EmpTfgo illúf.'cusi-vo, mesmo

O·� -po\.)..t. .

para cretl.�lçn� � l1Hl1hr-ro." gr:.l.vidas. Gosto
3-0 mmto ngradnel,adnUllIgtraÇlíoiacillhmcQllcas IIID

rliarrh!a, Clda lr,a!ctl contém 25 dOOes de uma colherada de �afé.
PA RIS, e ......V.f4UIt �ICTO��I� I!: PHAPU..."ACIAS

Não vos deixeis illndir com

esses annuncios futeis, medo-

COMPOSICÃO DE RAULIVEIRA nhos, qUE: circulão rOl' ahi alem

.
esta casa é a unica n'este genc-

Approvado 'e audorisado pela Inspectoria Geral de Hyglene' , A

�

•

premiado com'amedalha de primeira classe na r�,e�cont[a-"e sempre um vana-

exposiçãO provincial de IR88. dlSSlmo e extraordinario sorti-
Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune mento de chapéos para homens

as mais altas propr�edades donicas e anticyphiliticas, é reco- crianas e' senhor d t d
'

nhecldo efficaz no tratamento de
• as, e o os

,

,

os formatos e para todos os pre-
Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores .branca .

C.ancro�, Cafbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidades da pelIe, ,ços aSSIm como üllnbem em cha-
Necróses e nas outras molestias de caracter Syphilitico. pé@s de sól ha sempre um bri.:.

,

As pessoas que ,fizerem uso deste prodiosoDepurativo lhante,sortimento a preços sem

do.S'angue não precisam ter dieta especial nem competidor.
mesmoresguardo algum

Alcatrão4cGuyot
Liu6'�: cUIl'c:elllradú, fui expe.
rimenlado <':l>m tl1l1 cxi'o

eXlraUI'Ulll<ll'io em sete grandes
lIosjlltaes de Pal·i., contra u;< OOYIsti­

jíaç(íes" as b"OIlc1,i//'s, a (tst/mUt. o,;

c"tc;l'I'ho� dos bnJr/cllios 'e .I" he:r;gu,
as a..,/ecçues da 1)"Ue et a çr;;em,l.
PUI' �ll;j C:UÍllposi\:,iio, O Alcatrão de

Gllyct j'J:tl'li, ipa Li:!s prr.lTHj,_·c!:l(les

RUA TIRADEN'TES N 1 ( t" d LAPA ll:1 ,I']IIIJ' de Vic.'tU, St'llflo III) f!lllaldo

,

'

• an 19a rua a ,. mai� tOlliC1). E' a raúlO I'orque é dp.
II111a Ilulavcl eLic:t<.:ia eOlll!':.t as

Cadeiras americanas de di versas qualidades por preços
mJ)!e,;tia,� do cstOlll-lucl, Durallte os

ba't'att's
.

b,l d·.'tI" f'l!'le:3 calol·(,g e qll,lnd(J �ra�sa quol­

..

slmos e c egaMa� lIec amcnte pe o ultimo paquete.Mo- qll(�l' t'pid"TIlia, () AkallflO de Gll)'ol
blhas para �alas de VISItas. -Ca!llas par;l casal,para"solteil'o,de é UII!:I �1.':1:�(::1 i'l'eser,�a,t��v:te��Yf;i('nica
vento, cadeiras de balanco austnac3.S americanas bidets lava- qlll] :. lil c5<.:.\

et ptll tlkd o s.lllgue: ,�

.

'd' d .

.', " • l� de C)'pel'<fr qllC esta 1','eJ!uíW/Çil�
�onos, ca ell'as e lona, marquezas de cazal e solteIro. .;('jl, em brct,e,'ubivel'wlJnclIle iJJJ(Jp;,

Tudo por preços reduzidos.
J luda.., Proressor Il.l�u' ;,

ft{eUH!O do lI(l�lqt:d �. 'lnt
'

o vGl'd:tllell'O alcalr�lo Guy� o.,, I'

prevurallOÚI'lla JacobI no!9. emPaluA

«

«

«

«

« C' oquelu·,;he, etc.

são prOlllptamente debelladas, usando o

XAF,OPE PEITORAL
DE

ANGICO, GUACú E ALCATRÃO DE NORUEGA
'Preparadu unicamente na 'Pl)anvacia 'Popular

Nicoliché C.

l
,I

«

�� •.._(2._''t1'\ rt I'\Z a 't��í:�:ll .. i:{, V liZH�, 01 O VeZ8�
��-iJ�::,;,,' , '.

•

� , "i",�li�-:! se dissipam as enxaqueca-'
,'E�� e ,Ill'vrnlçri.as em algur, .

-"_"""-O,P;'IYIIIl'ltos corn o ernpre�'l
das Perolas de t.e reb íut.hrna d,'

I Dor Clertan,
Tres ou quatro d'estas perolas

produzem um alivio quasi i nstun
taneo, de modo tal que se a primeira
dóse não fizer effeito é quasí inutil
,I'epitil-a.
I

Cada fl'as?o CO�té�l 30 perola­
torna-se pOIS insignlflcante o .preç«
do .curatívo de uma nevralgia 011

�Jl xaqueca.
Como a essencía de terebinüüna

deve ser rectificada com o m.iiot

�uidado, é mister descontlae das
imltaçõés e exigir corno garunLia <k I

origem (fue em cada vidro se ache I
a firma de Clertan.
Em Pari ", casa L. Frere !'ua

Iacob, f9.
•

...

«

PRAÇA BARÃODA LAGUNA 5
, DES'1....EI{.,x:�Cl>

DA I

,
Blennm".,'hagia

; e ra�lGallllentg aniuuUado DelO ClllDfeOO da

J InjecçaoCadet
I DEPOSITO GERAL ,:

PARIS. Boulevard »enaln. 7, pufs
Vdr ti Noticia qb'e 8erV6 de embrulho" cada

I
vidro d. Injecção Cadet.

D!positoi om Iodu u jrineipui Plumillll" di 8ral/l.

5

«

coa QUINA
SUMÓ DE CARNE
PHOSPHATOdeCAL

COUl.l,osto
com

-Substancias necessárias'
e indispensaveis na

fOfmação e no

desenvolvlm:-nto da Carne
muscular e dos Systemas

---- --------�------

Com este novo preparado clIg-omm2.-Bé
com rapidez surpre11elldente, ootendo, 11m

brilho e rijezii ,e�trllol'dlnarios,
Unico fabricaute e in-vent.: H. Mnck, Ulm s;tl.

Vende-se em todas as JllAre.eltlilt9.

Deposltario em S",Catharina: ElizeR GuilbeJme da SilVa.

CASA ESPECIAL DE
CHAPEOS

VERDADEIRAS PILULASctoDRBLAUD
Empregam-se com optírno exito ha mais de, 50 anDOS pela maior parte dos

Facultativos Francezes e Estrangeiros para a cura da ANEMIA, CHLOBOSE
(córes palUdas) e a I<'or."a,ção das ?neninas.
A inserção no novo coae» Francez, outrostm o facto de haver a :rUDta

d'Bygiene do :ElrazU veríücado a efficacla d'estas PUulas, autorlsando-lhes
a venda, escusa qualquer encomlo ..

Os compradores devem exigir que o nome do inventor esteja marcado om cada pilula como atraso
DESCON:E'l:EM-SE das l:MITAÇÕES

NOTA. - As Verdadeiras Pilu/as do D' Blaud n40 se vendem .on40 em

frasco. e (/2 frascos de 200 e 100 Pilu/as, mas nunca por miudo.

P�8, 8, BUÃ P.A.YRNNB.- DRPüSITOS Elr[ TODAS AS PRISCIPÀRS PHJ..RltÂCI.!.S.

«

«

«

«

«
,

«

SAí�O Atll\SEPTICO O!:I!lALCATRÃO aORA
,

J'. Lm'C''l'_Â t1:D Aln6, MArselha. (França) TADO
"AnCA DF:PO"lTÁD.t.:. Este SA�AO, preparado d'um modo �erfet'o com

productol purOll, é receltádo pelos maIl eminente. lfj.RC4 nJl!J)()�lTÂD'"

FaClllt.atiToli fJara o trilitamsnto dai Molelltil.tll
elnattlflLofl,I,f1 da Pelle, Ec.eIlIUII, I,np'·
:iI�t�N. et,c�, ,outro.im 'para ai IJa"age·nll que
IJI eceden,' a, operattOe. c.JrllrO'icaea ou que lhes sdo
COllsecut,v.. , - PRESERVA Tiro SOBERANO "O OAS9 DE

f::�7!�'U � cvntra u Mord.du"raa de ruosq,uilo.e demais

Exijo,••• �MurcaeFirmalf!' �,__��
•

aqui iunt!:' �:s"
DEPOSITOS lIM TODÁS AS PRINGIPÁll:S P!IA1\MACIAS

DITO SEIVA DO MltDOC
V"I.oo P1"OCe.80 f&Commendarel pI.."r. melhorl.!

ti co",tjrrar ().I VinIl o•.

Escrnerá.T.CASANOVA,PII'·oe BOaDIAUX
4.'>. RUA. SAINT-REMi (PHANÇA)

nIVA I ESSEIICIA di COGUe - ESSE.lfCI1 de aRUI:
Çq�rantes para Vinho. e Aguardentes
»�i141 em todu as IrilOiGul Pbarmuiu do Bruil.
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